
Responsabilidade Social  Nº 5

11

Observações preliminares

Como afirma Morin (2009), a Universidade é uma instituição transecular e trans-
nacional. Passados mais de 900 anos da fundação da Universidade de Bolonha, 
considerada a mais antiga de todas elas, pode-se afirmar que a universidade é a 
única instituição no âmbito planetário que conseguiu manter, ao longo dos séculos, 
o monopólio da educação em nível superior, legitimando seu papel de instituição 
irradiadora e produtora do conhecimento.

A Universidade é, no seio de sociedades diversamente organizadas em 
virtude das condições geográficas e do peso da história, uma instituição 
autônoma que, de modo crítico, produz e transmite a cultura por meio da 
investigação e o ensino (MAGNA CHARTA UNIVERSITATUM, 1988, p. 1). 

As discussões sobre o papel e a função social da universidade assumem diversas 
conotações de acordo com os contextos históricos e as realidades sociopolíticas e 
econômicas nas quais se inserem. Nelas, se inter-relacionam os diversos modelos 
de universidade – de pesquisa, de ensino, de serviços e as múltiplas variantes que 
surgiram e vêm surgindo – com os projetos de sociedade e as diferentes realidades 
sociais, destacando-se as pressões e as demandas de diversos segmentos da socie-
dade civil e da sociedade política.  

Na America Latina, pela própria especificidade dos países periféricos, as discus-
sões sobre a função social da universidade adquiriram uma forte dimensão política, 
atreladas não só ao chamado compromisso social com os segmentos socialmente 
excluídos, com os oprimidos, com “el pueblo” marginalizado, como também ao de-
senvolvimento social e à ideia de emancipação social. 

As discussões em torno do conceito de responsabilidade social da educação supe-
rior (RSES) ganharam protagonismo na presente década à reboque das discussões 
sobre a responsabilidade social empresarial. Especificamente, no Brasil, a RSES 
entrou na agenda de debate público em 2004, ao ser incluída como uma das dez 
dimensões de avaliação das IES no Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes), instituído pela Lei n.° 10.861, de 14 de abril de 2004, regulamen-
tada pela Portaria n.° 2.051, de 9 de julho de 2004. 

Tal fato provocou o deslocamento do foco das discussões acadêmicas: da extensão 
universitária, até então conceito hegemônico quando se discutia a função social da 
universidade, para o de responsabilidade social.

Considerando que as discussões sobre a função social da universidade ganham ma-
tizes diferenciados diante das demandas locais e regionais em termos sociais, polí-
ticos, econômicos e ideológicos, pretende-se neste artigo analisar a visão que vem 
ganhando hegemonia no âmbito global a partir do entendimento que a Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) vem construin-
do e disseminando sobre a RSES, a mesma visão,  que pode ser considerada como 
síntese em termos de entendimento conceitual em âmbito global, diante das espe-
cificidades locais e regionais. 
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Para tanto, tomaremos como referência analítica os resultados da Conferência 
Mundial sobre a Educação Superior de 1998 (UNESCO, 1998) e da Conferência 
Mundial sobre a Educação Superior de 2009 (UNESCO, 2009), ambas realizadas em 
Paris e promovidas pela Unesco. 

RSES: enfoques teóricos predominantes

As preocupações teóricas, acadêmicas e científicas sobre Educação Superior, por 
parte dos docentes e pesquisadores que atuam nas Universidades nas mais di-
versas áreas disciplinares – sejam estas das Ciências Biológicas e da Saúde, das 
Ciências Exatas e da Terra, das Ciências Humanas ou das Ciências Sociais Aplicadas 
– tornaram a Educação Superior uma temática essencialmente multidisciplinar e 
interdisciplinar, seja para saciar a curiosidade científica, seja para encontrar solu-
ções para problemas específicos da gestão universitária.

O caráter multidisciplinar fica explícito na atuação cotidiana dos docentes univer-
sitários que, ao se debruçarem sobre os diversos aspectos da Educação Superior, 
o fazem de forma compartimentalizada,  isolados nos problemas internos dos de-
partamentos, faculdades ou centros existentes por áreas do conhecimento. Como 
afirma Coimbra (2000, p. 57), é possível verificar-se uma abordagem multidiscipli-
nar sem o estabelecimento de maiores nexos entre áreas disciplinares:  “A bem da 
realidade cotidiana, cada qual continua a ver e tratar o seu objeto com os próprios 
critérios unidisciplinares, sem preocupar-se com qualquer outro que seja”. 

O caráter interdisciplinar se concretiza principalmente no âmbito científico, nos 
grupos de pesquisas e nos eventos científicos nacionais e internacionais focados 
na Educação Superior. Verifica-se que tal prática está também, muitas vezes pre-
sente, nos macroprocessos da alta administração universitária, na interação entre 
docentes de diversas áreas disciplinares, responsáveis por encontrar soluções aos 
problemas gerenciais. 

A Educação Superior enquanto temática multidisciplinar e interdisciplinar fica evi-
dente na atitude de muitos pesquisadores e docentes universitários que, embora 
centrados nos problemas cotidianos, compartimentalizados, acabam bebendo da 
literatura produzida pelas mais variadas fontes teóricas, por autores de diversas 
áreas do conhecimento. Nesse sentido, é comum encontrar, nos programas de 
mestrado e doutorado em Educação, pesquisadores procedentes de diferentes 
áreas do conhecimento – Direito, Medicina, Música, Fonoaudiologia, Enfermagem, 
Engenharia, Física, Biologia, entre tantas outras áreas – que procuram nas Ciências 
da Educação respostas às suas inquietações acadêmicas e científicas.

Figura 1
Educação Superior: uma temática interdisciplinar
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Assim, a interdisciplinaridade ganha concretude quando pesquisadores, docentes 
e estudantes de diferentes áreas disciplinares estabelecem um diálogo entre eles, 
discutem, debatem, geram conhecimento, sem deixar de lado seus próprios méto-
dos de pesquisa e abordagens científicas, visando a compreender determinados 
problemas e fenômenos educacionais, como por exemplo, o entendimento do que 
seria a RSES.  

Ao abordar a questão da RSES constatamos a existência de seis enfoques teóricos 
predominantes, nos quais a interação interdisciplinar é sua essência:

, a RSES é apontada como elemento ine-
rente à universidade e como parte do seu DNA, tem como foco as dis-
cussões sobre a função social da universidade, do ensino e da pesquisa. 
Nesse sentido, não se trataria de uma discussão resultante de influência 
do mercado e do Terceiro Setor. Pelo contrário faria parte das discus-
sões históricas da universidade. 

, a RSES é abordada como reflexo da mer-
cantilização da educação e da gestão empresarial das IES. Nesse caso, 
seria uma estratégia de diferenciação no mercado educacional, influen-
ciando estratégias de publicidade, marketing e propaganda, não sendo 
reflexo necessariamente da uma prática real, séria e consistente.

Figura 2
Responsabilidade da Educação Superior: múltiplos enfoques teóricos
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Enquanto , destaca-se a dimensão jurídica da RSES 
ao ser incorporada na legislação que institui o Sinaes. Sustenta-se, entre 
outros aspectos, no aprofundamento dos compromissos e nas responsa-
bilidades sociais das IES, cujo princípio fundamental é a responsabilidade 
social com a qualidade da educação superior. 

, constatam-se múltiplas lei-
turas e perspectivas nas quais se destacam as tentativas de aplicar às uni-
versidades estratégias utilizadas no âmbito da gestão das organizações. 
Alguns autores demonstram preocupações diferenciadas com: a) a gover-
nança institucional (BOLAN; MOTTA, 2008); b) os instrumentos de gestão 
estratégica como o balanço social (TISOTT, 2005); c) as estratégias de 
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marketing (WRASSE, 2004); d) a imagem organizacional (BALDISSERA; 
NORO, 2007); c) a gestão sustentável (CURY; TOMIELLO, 2009; SILVA, 
2009) e f) os indicadores de avaliação e qualidade (SILVA; CARVALHO, 
2009; ASHLEY; FERREIRA; REIS, 2006; PINTO, 2008).

. Predomina a visão de 
que a Universidade por meio do ensino, da pesquisa, da extensão univer-
sitária e da sua gestão deveria se constituir espaço irradiador de valores 
de cidadania e solidariedade visando a obter um novo padrão de desen-
volvimento orientado para a sustentabilidade (JIMENEZ et. al., 2006; 
JULIATTO, 2004). Esta abordagem envolve discussões sobre diversos 
aspectos do fazer universitário, preponderantemente no cuidado com a  
estruturação dos projetos pedagógicos e as matrizes curriculares (HAAS, 
2009; VILLAR, 2009).

 Identifica-se a RSES com a valo-
rização dos projetos extensionistas no âmbito atividade acadêmica  com 
uma acentuada rejeição aos projetos assistencialistas (SILVA, 2000). 
Neste enfoque se enquadram múltiplas abordagens, tais como: os pro-
jetos extensionistas como ações de responsabilidade social universitá-
ria, semelhantes às ações no mundo empresarial envolvendo a ideia do 
fortalecimento da imagem no mercado; a extensão universitária como 
compromisso social com os setores socialmente excluídos; e a extensão 
universitária como meio de colocar o ensino, a pesquisa e a extensão para 
o desenvolvimento socioeconômico do País.

Unesco: a responsabilidade social em questão

No discurso de inauguração da Conferência Mundial sobre Educação Superior 
realizada em Paris, em 5 de outubro de 1998, Federico Mayor, Diretor Geral da 
Unesco, diante dos representantes dos diversos países presentes, expôs a tese-
-chave da organização qual seja:  “ninguém, nenhuma pessoa deve se sentir 
condenada a um exílio do mundo da aprendizagem durante toda sua vida, este 
é um assunto de dignidade humana, é um assunto de verdadeira democracia” 
(MAYOR, 1988).

No discurso de Mayor, ficou evidente que o ensino superior, enquanto espaço de 
formação, deverá estar orientado por um projeto político amparado na democra-
cia, no respeito aos direitos humanos, na tolerância, no respeito à diversidade cul-
tural e na preservação do meio ambiente.

Pode-se afirmar que na Conferência Mundial sobre a Educação Superior (CMES-
1998) o conceito de “responsabilidade social” da Educação Superior não foi traba-
lhado de forma aprofundada. No entanto, apesar de ter sido mencionado uma única 
vez no texto final, pode-se ter uma noção do entendimento subjacente à época.

O termo RSES é utilizado ao afirmar que a gestão do ensino superior “se constitui  
responsabilidade social de primeira ordem e pode se reforçar de maneira significa-
tiva por meio do diálogo com todos os que participam sobretudo com os professo-
res e estudantes” (UNESCO, 1998, p. 29).

O documento considera que o objetivo principal da gestão deveria ser o “ótimo 
cumprimento da missão institucional, garantindo um ensino, formação e pesquisa 
de grande qualidade e prestando serviços à comunidade” (idem.). Isto “exigiria uma 
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direção no ensino superior que combine visão social com a compreensão dos pro-
blemas mundiais e com as competências de gestão eficazes” (idem.). 

Como pode ser observado, predomina a visão da responsabilidade social como o cum-
primento da missão institucional, com uma estrutura gerencial necessária para atingir 
os objetivos institucionais, isto é, ensino, pesquisa e serviços à comunidade, ressaltan-
do-se o papel das IES na formação do aluno como cidadão responsável e transforma-
dor, preocupado com a busca de soluções aos problemas que afligem a sociedade. 

Esta visão de RSES resgata a essência da natureza pública das IES, à medida que a 
primazia da qualidade rejeita as práticas existentes no mercado educacional direcio-
nadas ao estelionato acadêmico, na qual prima o lucro em detrimento da qualidade.

Convém registrar que o repúdio a qualquer tentativa de mercantilizar o ensino su-
perior ou considerá-lo como uma mercadoria ficou evidente na corrente que se for-
mou entre importantes lideranças mundiais da época durante o CMES-1998, como 
por exemplo, a de Lionel Jospin (1998, p. 6), então primeiro ministro da França. Tal 
corrente rechaçou a concepção mercantil segundo a qual a educação superior de-
veria ser determinada pelo mercado – “qualquer estudante com capacidade deve 
ter acesso aos estudos, independentemente de sua origem e de sua condição so-
cial”. De forma semelhante, Céline Saint-Pierre (1998), presidente do Conselho 
Superior da Educação de Quebec, considerou que o ensino superior deveria ser de-
finido como um serviço público e não como uma empresa orientada pelas leis do 
mercado, desviando-se da lógica mercantil e buscando preservar a preponderância 
do financiamento público para evitar o risco de que as universidades se transfor-
mem em pequenas empresas ou em transnacionais do saber e da formação. 

Como reflexo dessa corrente, ficou registrado no documento final da CMES-1998, 
que “o Estado conserva uma função essencial nesse financiamento” (UNESCO, 
1998, p. 29). Defender o financiamento como função essencial do Estado represen-
tou uma postura diametralmente oposta daquela defendida pelo Banco Mundial, 
qual seja a de que os países deveriam transferir essa responsabilidade para o setor 
privado e se focar na educação básica e outras áreas prioritárias, aproveitando as 
oportunidades que oferece o mercado (SGUIDDARDI, 2009). Para o Banco Mundial 
(1997), no relatório , o Estado ao concentrar 
seus gastos em áreas como a educação superior tende a perpetuar as desigualda-
des sociais, beneficiando desproporcionalmente os ricos.

Uma análise comparativa entre os documentos gerados na CMES-1998 e na CMES-
2009, permite observar algumas nuances discursivas em torno da questão da res-
ponsabilidade social da educação superior.  

Diferentemente da CMES-1998, em que a RSES foi relacionada com a gestão uni-
versitária e o cumprimento da missão institucional das IES, a CMES-2009 optou por 
vincular a RSES ao avanço do conhecimento e à busca de soluções aos graves pro-
blemas de escala planetária: segurança alimentar, mudanças climáticas, uso cons-
ciente da água, diálogo intercultural, fontes de energia renovável, saúde pública. 

Com um tópico específico, intitulado a RSES, no documento final da CMES-2009, 
afirma-se que as IES por meio de “suas funções principais (pesquisa, ensino e ser-
viços comunitários)” devem aumentar o foco interdisciplinar e promover o pensa-
mento crítico e a cidadania ativa. Acredita-se que isto contribuiria para o desen-
volvimento sustentável, a paz, o bem-estar e a realização dos direitos humanos, 
incluindo a igualdade entre os sexos. Nesta perspectiva, ressalta-se a importância 
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do ensino “para a educação de cidadãos éticos, comprometidos com a constru-
ção da paz, com a defesa dos direitos humanos e com os valores de democracia” 
(UNESCO, 2009, p. 2).

Aspectos gerenciais são abordados de forma sucinta para ressaltar a existência 
no âmbito da educação superior de instituições com missões diferentes, recomen-
dando a necessidade de mais informações, franqueza e transparência em relação  
à cada instituição, incluindo o desempenho institucional, defendendo-se a auto-
nomia institucional e a liberdade acadêmica como exigências para satisfazer as 
missões institucionais, por meio  da qualidade, relevância, eficiência, transparência  
e responsabilidade social.

Observações finais

Nos dois documentos analisados pode-se visualizar um mesmo fio condutor que 
possui duas dimensões claramente definidas – uma pragmática e outra utópica.

A dimensão pragmática vincula a RSES à gestão universitária, direcionada ao cum-
primento da sua missão institucional, isto é, a qualidade das atividades de ensino, 
pesquisa e serviços comunitários.

O foco principal considera que o norte da gestão da universidade deve ser a qualidade 
e não o lucro. Nesse sentido, o discurso da Unesco se foca na dimensão pública do en-
sino superior, o que não deve significar uma visão estatizante da educação superior.

Deve-se ressaltar que o documento final da CMES-2009 reflete o rumo que  
a Educação Superior está seguindo a partir das orientações neoliberais. Isso fica 
claro ao constatarmos que, se na CMES-1998 o financiamento do Estado era “fun-
ção essencial”, na CMES-2009, a Educação Superior tornou-se responsabilidade de 
todos os governos, devendo receber deles “suporte econômico” (UNESCO, 2009, p. 
1), ou seja, de “função essencial” houve uma mudança para o “suporte econômico”.  

A CMES-2009 aceita todos os requisitos necessários para o funcionamento dos 
mercados educacionais. Embora não utilize em nenhum momento esse termo,  
é destacado que o “financiamento privado deve ser estimulado” e aceita como 
realidade dada a diversificação institucional, bem como elementos fundamentais 
para o funcionamento dos mercados: transparência nas informações sobre o de-
sempenho das IES. 

No entanto, diante de um cenário altamente competitivo e de um mercado de ensino 
superior cada vez mais em expansão em nível global, a Unesco levanta uma bandeira: 
a luta contra as IES somente preocupadas com o lucro em detrimento da qualidade.

A dimensão utópica do discurso da Unesco fica explicitada à medida que levanta 
bandeiras consideradas progressistas no âmbito planetário. Nega-se uma realida-
de de exclusão, violência e degradação ambiental em escala planetária e levan-
tam-se bandeiras utópicas, atribuindo às IES a responsabilidade de contribuir, por 
meio de suas atividades universitárias (pesquisa, ensino e serviços à comunida-
de), para a superação da realidade negada e a construção de novas utopias, isto é,  
a compreensão e busca de soluções para os problemas globais e a concretização 
de bandeiras planetárias – democracia, paz, sustentabilidade ambiental e defesa 
dos direitos humanos.
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